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O objetivo desta 

RETROSPECTIVA é apontar as 

principais movimentações 

observadas no mercado de 

trabalho brasileiro desde o início 

da série da PNAD Contínua.



Para efeito de comparação 

optou-se por trabalhar 

confrontando o último ano 

(2017) com os anos de 2016, 

2012 (primeiro ano da série), e 

2014. 



Para tanto, foram calculadas as 

MÉDIAS ARITMÉTICAS dos 4 

trimestres civis de cada ano para as 

principais estimativas. 

+ + +
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Populações



Populações





Variação



Variação





Variação

Em relação a 2014, 

quando a população 

ocupada foi estimada 

92,1 milhões, a perda 

de postos de trabalho 

chegou a 1,5 milhão.

O ano de 2017 (90,6 

milhões) encerrou com 

praticamente o mesmo 

contingente de 

ocupados que se 

registrou em 2016 (90,3 

milhões). 



População Desocupada:

A pesquisa mostrou que em 

três anos (de 2014 para 2017) 

o contingente de 

desocupados passou de 6,7 

para 13,2 milhões, ou seja, 

aumentou em 6,5 milhões, 

quase dobrou (96,2%). 

Ressalta-se que 2014 foi o 

ano em que o mercado de 

trabalho brasileiro registrou os 

menores níveis de 

desocupação desde o início 

da série da pesquisa. 

No confronto do ano de 2017 

com o ano anterior, verificou-se 

aumento de 1,5 milhão nesta 

estimativa. 

Embora este acréscimo fosse 

inferior ao observado na 

comparação de 2015 com 2016 

(3,2milhões), registra-se que a 

desocupação continuou a 

crescer de forma significativa em 

2017.



Taxa de Participação
Nível da Ocupação

Taxa de desocupação 



2012 2013 2014 2015 2016 2017

61,4 61,3 61,0 61,3 61,4 61,7

56,9 56,9 56,9 56,1 54,3 53,9

4,5 4,4 4,2 5,2 7,1 7,9

7,4 7,1 6,8 8,5 11,5 12,7

Taxa de participação na força de trabalho

Nível da ocupação

Nível da desocupação

Indicadores

Estimativa

Taxa de desocupação

Taxas e Níveis



Taxa de 
Desocupação

A taxa de desocupação no 
País passou de 11,5% em 
2016, para 12,7% em 2017, 
sendo classificada como a 
maior da série histórica da 
pesquisa. 



O nível da ocupação, estimado 

em 2017 em 53,9%, destoou do 

resultado apresentado em 2014, 

quando esta estimativa atingiu o 

maior nível da série (56,9%), 

reforçando uma tendência de 

queda, chegando ao patamar 

mais baixo da série da pesquisa.

Nível de 
Ocupação



Posição na Ocupação



2012 2013 2014 2015 2016 2017
Com carteira de 

trabalho assinada
34.308 35.353 36.610 35.699 34.293 33.340

Sem carteira de 

trabalho assinada
11.084 10.835 10.378 10.081 10.147 10.707

6.136 5.986 5.973 6.078 6.170 6.177

11.173 11.174 11.438 11.418 11.214 11.283

3.556 3.730 3.787 4.022 3.915 4.243

20.449 20.897 21.305 22.246 22.523 22.683

2.791 2.789 2.623 2.600 2.122 2.214

Estimativa

Conta própria  

Trabalhador familiar auxiliar  

Indicadores

Empregado no setor privado (exclusive trabalhadores 

domésticos)  

Trabalhador doméstico  

Empregado no setor público (inclusive servidor estatutário e militar) 

Empregador  

Posição na Ocupação



Variação

Posição na Ocupação

2013/2012 2014/2013 2015/2014 2016/2015 2017/2016
3 anos 

2017/2014

6 anos  

2017/2012

Com carteira de 

trabalho assinada
1.044 1.257 -911 -1.406 -953 -3.270 -969 

Sem carteira de 

trabalho assinada
-249 -458 -297 66 560 330 -377 

-150 -13 105 92 8 204 42

2 264 -20 -205 70 -155 111

174 57 235 -107 328 457 687

449 408 941 277 159 1.378 2.234

-2 -166 -23 -478 92 -409 -577 

Conta própria  

Trabalhador familiar auxiliar  

Indicadores
Variação (Valor Absoluto)

Empregado no setor privado  (exclusive trabalhadores 

domésticos)  

Trabalhador doméstico  

Empregado no setor público (inclusive servidor estatutário e militar) 

Empregador  



Carteira de 
Trabalho



Variação

Em 2012, havia no Brasil 

34,3 milhões de empregados 

do setor privado com carteira 

de trabalho assinada, em 2014 

este contingente atingiu o 

patamar mais alto da série, 

36,6 milhões. 

Em relação a 2014, 3,3 
milhões de trabalhadores 
deixam de ter a carteira de 
trabalho assinada e o Brasil 
passa ter 33,3 milhões de 
trabalhadores nesta 
categoria.



Trabalhador 
doméstico

O serviço doméstico no Brasil

em 2012 envolvia 6,1 milhões

de trabalhadores, e atingiu o

menor contingente em 2014,

quando havia no País 6,0

milhões de trabalhadores

domésticos.



Variação



Empregadores 
Contra Própria



Destacamos ainda que em 

relação a 2014 foi observado 

um crescimento de 1,4 

milhão entre os 

Trabalhadores por Conta 

Própria. 

É importante registrar que 

esse aumento dos 

empregadores em relação a 

2014 se deu, principalmente, 

opor conta dos pequenos 

empregadores envolvidos em 

atividades voltadas para 

informalidade.

Variação



Grupamentos de 
Atividade



Grupamentos de Atividade

2012 2013 2014 2015 2016 2017

10.344 10.222 9.603 9.478 9.200 8.605

13.081 12.909 13.242 12.897 11.593 11.724

7.481 7.882 7.810 7.507 7.297 6.846

16.604 17.130 17.417 17.584 17.399 17.500

4.119 4.238 4.198 4.340 4.519 4.572

3.846 4.012 4.233 4.395 4.627 5.140

9.509 9.741 10.322 10.309 9.674 9.992

14.514 14.608 15.110 15.346 15.605 15.555

3.833 4.026 4.184 4.166 4.228 4.477

6.136 5.986 5.976 6.110 6.236 6.217

Indicadores
Estimativa

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas  

Administração pública, defesa, seguridade, educação, saúde humana e 

serviços sociais   

Alojamento e alimentação  

Outros serviços  

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura  

Indústria Geral  

Construção  

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas  

Transporte, armazenagem e correio  

Serviços Domésticos  



Grupamentos 
de Atividade



Variação(Valor Absoluto)



(Valor Absoluto)

O Alojamento e 

alimentação foi um dos 
poucos grupamentos a 
apresentar avanço 
expressivo nos últimos 6 
anos, aproximadamente 
1,3 milhão de 
trabalhadores, ou seja, 
aumento de 33,7%. Em termos 

percentuais, a 

Construção foi o 

grupamento que mais 

perdeu neste período, 

em termos 

percentuais. 

Em relação a 2014, 
quando havia na 
Indústria cerca de 13,2 
milhões de 
trabalhadores, a queda 
foi de  1,5 milhões.

Variação



Variação
(Valor Absoluto)

Em seis anos 
Agricultura, 

pecuária...perdeu 1,7 
milhão de trabalhadores.

A Industria sofreu 

redução em seu 

contingente de 1,4 milhão

O Alojamento e 

alimentação foi um dos 
poucos grupamentos a 
apresentar avanço 
expressivo nos últimos 6 
anos, aproximadamente 
1,3 milhão de 
trabalhadores, ou seja, 
aumento de 33,7%. 



2012 2013 2014 2015 2016 2017

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

11,6 11,3 10,4 10,3 10,2 9,5

14,6 14,2 14,4 14,0 12,8 12,9

8,4 8,7 8,5 8,1 8,1 7,6

18,6 18,9 18,9 19,1 19,3 19,3

4,6 4,7 4,6 4,7 5,0 5,0

4,3 4,4 4,6 4,8 5,1 5,7

10,6 10,7 11,2 11,2 10,7 11,0

16,2 16,1 16,4 16,7 17,3 17,2

4,3 4,4 4,5 4,5 4,7 4,9

6,9 6,6 6,5 6,6 6,9 6,9Serviços Domésticos  

População de 14 anos ou mais de idade                                                                          

Grupamento de Atividade - Distribuição

 Média dos 4 trimestres de cada ano

População Ocupada Total

Distribuição (%)

Indicadores

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura  

Indústria Geral  

Construção  

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas  

Transporte, armazenagem e correio  

Alojamento e alimentação  

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas  

Administração pública, defesa, seguridade, educação, saúde humana e 

serviços sociais   

Outros serviços  



Rendimento



Rendimento médio real habitualmente recebido 

de todos os trabalhos pelas pessoas  com 

rendimento de trabalho. 



Massa de Rendimento



Massa de rendimento médio real habitualmente 

recebido de todos os trabalhos pelas pessoas  

com rendimento de trabalho. 




